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Confederação Brasileira de Tiro Esportivo

Comissão de Atletas
Regimento

1. 
Missão

1.1 
A Comissão de Atletas da CBTE tem por missão representar os Atletas de Tiro Esportivo perante a CBTE, fortalecendo os laços de comunicação e interação entre as partes.

2. 
Objetivos

2.1 
São objetivos da Comissão de Atletas:

a) Estabelecer um ambiente de discussão onde os Atletas de Tiro Esportivo possam compartilhar informações e ideias relacionadas aos Jogos Olímpicos, Campeonatos Mundiais, Pan-americanos, Sul-americanos, Campeonato Brasileiro, Copas Continentais, Seletivas, treinamentos e outras competições de igual natureza, e demais ações a serem realizadas em prol do Tiro Esportivo;

b) Analisar a adoção dos melhores modelos, técnicas e padrões para o desenvolvimento dos Atletas;

c) Representar os direitos e interesses dos Atletas de Tiro Esportivo e formular recomendações a este respeito;

d) Participar da idealização das ações que interferem em resultados técnicos dos atletas, como elaboração do calendário anual de provas, elaboração dos rankings, definição de índices etc.

3. 
Sede

3.1 
A Comissão de Atletas funcionará na sede da CBTE, na cidade do Rio de Janeiro, RJ, Rua Miguel Couto, 105, sala 922, Centro, CEP: 20.070-030.

4. 
Composição

4.1 
A Comissão de Atletas será composta por 12 (doze) Atletas de Tiro Esportivo. 

4.2 
A duração do mandato dos Atletas eleitos e nomeados membros da Comissão de Atletas será de 4 (quatro) anos, com início em janeiro do ano seguinte à realização dos Jogos Olímpicos e com término no fim de dezembro do ano da realização dos Jogos Olímpicos seguintes (Ciclo Olímpico). 

4.3 
Observados os critérios de elegibilidade estabelecidos na Cláusula Oitava deste Regulamento, a Comissão de Atletas compreenderá:
a) 6 (seis) atletas da modalidade de Carabina e Pistola;
b) 6 (seis) atletas da modalidade de Prato.
4.4 
Os Diretores Técnicos da CBTE participarão das reuniões da Comissão de Atletas, com direito de voz e sem direito a voto.

4.5 
Dentre os membros da Comissão de Atletas, não poderá haver mais de 3 (três) Atletas representantes de uma mesma classe (Pistola Olímpica, Carabina Olímpica, Prato Olímpico, Provas Especiais e Trap) do Tiro Esportivo, visando assegurar ampla representação na Comissão.

4.6 
O Presidente da CBTE será o Presidente de Honra da Comissão de Atletas.

5. 
Atribuições - Competência

5.1
Compete à Comissão de Atletas:

a) Examinar questões relativas aos Atletas do Tiro Esportivo, apresentadas tanto pelos mesmos quanto pela CBTE, incluindo:
· educação e regras anti-doping;

· direito dos atletas;

· questões profissionais;

· parcerias com o Governo, Federações e patrocinadores;

· saúde;

· instalações esportivas;

· treinamento;

· regulamentos;

· competições;

· ética;

· divulgação do Tiro Esportivo;

· questões sociais;

· assuntos de interesse olímpico.
b) Manter contato direto com a Comissão de Atletas do Comitê Olímpico Brasileiro (COB) e de outras Confederações Brasileiras Dirigentes de Esportes Olímpicos;
c) Estudar, manter-se atualizada e apresentar sugestões nas questões referentes a controle de dopagem;
d)
Sugerir à CBTE nomes de atletas candidatos(as) à eleição para a Comissão de Atletas do COB;
d) Elaborar o relatório anual da Comissão de Atletas;
f)
Adaptar, fazer revisões e renovar esse Regulamento da Comissão conforme suas necessidades, sempre observando e obedecendo as regras do Estatuto da CBTE.

5.2 
Quaisquer despesas referentes à Comissão de Atletas aprovadas pela CBTE serão, por esta, custeadas.
6. 
Reuniões

6.1 
A Comissão de Atletas reunir-se-á ordinariamente 2 (duas) vezes por ano, sendo 1 (uma) em cada semestre. O quorum mínimo é de 7 (sete) membros.

6.2 
Além das reuniões mencionadas no item 6.1, acima, será realizada uma reunião ordinária no mês de janeiro do primeiro ano de cada mandato, convocada pelo Presidente da CBTE, que compreenderá os seguintes assuntos:

a) 
posse dos membros da Comissão de Atletas;

b) 
eleição do Presidente e do Vice-Presidente da Comissão de Atletas.

6.3 
A Comissão de Atletas reunir-se-á extraordinariamente quando convocada:

a) 
pelo Presidente de Honra da Comissão de Atletas:

b) pelo Presidente da Comissão:
· por iniciativa própria; ou

· por solicitação justificada de um mínimo de 2/3 (dois terços) dos membros da Comissão.

7. 
Votação 

7.1 
As matérias apreciadas em reuniões da Comissão de Atletas serão decididas pela maioria simples dos votos dos membros presentes. Cada membro da Comissão tem direito a 1 (um) voto.

7.2 
O Presidente da Comissão de Atletas possui também voto de qualidade, quando houver empate em votação das matérias apreciadas.

8. 
Condições de Elegibilidade e/ou Nomeação

8.1 
São condições de elegibilidade e/ou nomeação de membro da Comissão de Atletas:

a) ter, no mínimo, 18 (dezoito) anos de idade;
b) satisfazer as condições e os requisitos exigidos no presente Regimento;
c) não estar cumprindo penalidades aplicadas pelo COI, pelo COB, pela CBTE ou por entidades desportivas a ela filiadas, pela Federação Internacional e Tiro Esportivo (ISSF) e/ou pelo Tribunal Arbitral do Esporte;
d) não ter sido punido por doping;
e) 
Membros eleitos - total de 12 (doze) membros, sendo que das Provas ISSF, eles devem ter participado de uma prova internacional em pelo menos num dos 4 anos anteriores à eleição e das Provas Especiais e Trap, estarem no Ranking Nacional do ano anterior a eleição, com no mínimo 5 resultados válidos;

9. 
Procedimentos para Eleição e Nomeação de Membros

9.1 
Os procedimentos para eleição e nomeação de membros da Comissão de Atletas serão estabelecidos em normativo próprio que será elaborado pela própria Comissão.

10. Presidência

10.1
No mês de janeiro do primeiro ano de cada mandato, conforme previsto no item 6.2.b, acima, os membros da Comissão de Atletas escolherão entre seus membros, por maioria simples de votos, seu Presidente e seu Vice-Presidente, que permanecerão no cargo até o fim do mandato.

10.2
Caso haja empate na votação para Presidente e Vice-Presidente, será considerado eleito o membro mais idoso.

10.3 
Ao Presidente da Comissão de Atletas compete:

a) Administrar a Comissão de Atletas;
b) Convocar as reuniões ordinárias e extraordinárias;
c) Presidir as reuniões da Comissão;
d) Designar assessores, determinando-lhe as funções;
e) Conferir ao Vice-Presidente e aos demais membros da Comissão outras incumbências, além das suas atribuições;
f) Apresentar à CBTE o relatório anual de atividades da Comissão;
g) Divulgar a relação de membros eleitos e nomeados que comporão a Comissão de Atletas no próximo mandato;
h) 
Convidar outros Atletas do Tiro Esportivo ou palestrantes para participar das reuniões não eletivas da Comissão.

10.4
Ao Vice-Presidente da Comissão de Atletas compete substituir o Presidente em seus impedimentos e licenças e, no caso de vacância do cargo, assumir a Presidência em caráter definitivo, até o final do mandato.

10.5 
O Presidente da Comissão nomeará 2 membros, sendo obrigatoriamente um da Carabina e Pistola e um do Prato, para participar da Assembleia Ordinária da CBTE para eleição do Presidente e Diretoria, com direito a um voto cada representante. 

11. Vacância

11.1 
Em caso de vacância de membro eleito, o Atleta candidato não eleito que obteve o maior número de votos na eleição o substituirá para cumprir o restante do mandato, considerando:

a) que o referido atleta não seja de uma classe já representada por 3 (três) Atletas membros da Comissão;
b) 
que os demais requisitos deste Regimento sejam preenchidos.

11.2 
Caso haja 2 (dois) ou mais atletas não eleitos nessas condições, a preferência será concedida ao atleta que participou da última edição do Campeonato Mundial de Tiro Esportivo. Se ainda assim houver empate, a preferência será concedida ao atleta mais idoso.

11.3 
Em caso de não haver candidatos em alguma classe das duas modalidades (Carabina, Pistola, Prato, Provas Especiais e Trap) as vagas dessas classes permanecerão sem representantes até o final do respectivo mandato;

12. Infrações

12.1 
Os membros da Comissão de Atletas são jurisdicionados da CBTE e estão sujeitos às penalidades que lhes forem impostas por infração à Carta Olímpica, ao Estatuto e aos Regulamentos e decisões da CBTE.

12.2 
O Atleta membro da Comissão que, durante seu mandato, sofrer penalidade por infração conforme previsto no presente item terá seu mandato suspenso até que cumpra a referida punição. Caso a punição não possa ser cumprida durante o mandato, ficará constatada a vacância do membro.

12.3 
O Atleta membro da Comissão que, durante o seu mandato, for punido por doping ou por eliminação em qualquer modalidade olímpica, será afastado, ocorrendo, assim, a vacância do membro.

13. Disposições Transitórias

13.1 
Por se tratar da primeira Comissão de Atletas da CBTE, sua composição para o mandato no período de maio de 2014 a dezembro de 2016 foi definida, excepcionalmente, pela Diretoria da CBTE.

13.2 
Excepcionalmente, no ano de 2014, a Comissão de Atletas se reunirá em data por ela determinada, para escolher seu Presidente e Vice Presidente que terão os mandatos até Dezembro de 2016. Os nomes do Presidente e Vice Presidente da Comissão de Atletas deverão ser informados à Diretoria da CBTE até a data de 31 de julho de 2014.

13.3 
A primeira Comissão de Atletas é formada via sorteio pela Diretoria da CBTE entre os atletas em atividade que atendem às exigências desse Regimento, sendo que, da Modalidade de Carabina e Pistola, foram escolhidos os seus seis representantes, e da Modalidade de Prato, foram escolhidos somente quatro, deixando os outros dois faltantes para serem decididos pela própria Comissão, logo que instalada.  São, desde já, considerados empossados na Comissão de Atletas, por terem sido, previamente consultados os seguintes atletas:

Carabina e Pistola
· Julio Antonio de Souza e Almeida

· Bruno Lion Gomes Heck

· Cristina Badaró Baptista de Mello

· Roberta Boldrini da Mota

· Flavio Cunha Vieira Gonçalves

· Marco Helder Christoni

Tiro ao Prato
· Robson Deschamps

· Filipe Antonio Carneiro Fuzaro

· Daniela Matarazzo Carraro

· Ricardo Manica Pereira

13.4 
O presente Regimento, aprovado pela CBTE, em 29 de abril de 2014, terá vigência imediata, sendo dada a devida publicidade através do site da CBTE. 

Rio de Janeiro, 29 de abril de 2014.

_________________________________

Durval Luz Balen

Vice-Presidente em exercício

_________________________________

Ricardo da Cunha Brenck

Vice-Presidente
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